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FUNDAMENTOS DA ERGONOMIA - 
FGG 

Competência técnica: Sustentabilidade 
Conhecimentos relacionados: Ergonomia 

 

Objetivo Geral 
 

Proporcionar aos participantes o desenvolvimento de habilidades 
relacionadas ao exercício de suas funções. 
 
 
Objetivos Específicos 
 
• Correlacionar Gestão Estratégica e Ergonomia Organizacional. 
• Estabelecer aspectos que identificam as intervenções ergonômicas nos 

postos de trabalho.  
• Estimular o aperfeiçoamento organizacional. 
 
Metodologia e Recursos 
 
Aulas expositivas, dinâmicas em grupo e recursos audiovisuais. 
 
Conteúdo Programático 
 
• Contextualização da Gestão Estratégica e Ergonomia Organizacional na 

Gestão do TJERJ. 
• Aspectos organizacionais: 

� Definições ergonômicas; 
� Análise comparada das características e limites da abordagem 

organizacional; 
� Mecanismos de percepção do processo de trabalho na organização; 
� Concepção de ambiente; 
� Concepção de indivíduo: diversidade, variabilidade e singularidade 

como fronteiras da individualização; 
� Inter-relação indivíduo – ambiente. 

• Análise ergonômica do trabalho. 
• Métodos de intervenção ergonômica na organização. 
• A contribuição da Ergonomia Participativa: a difusão de conceitos e 

metodologias por toda a organização. 
 
Avaliação 
 
Verificação de aprendizagem escrita aplicada no final do curso. 
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Carga horária:  
 
12 horas. 
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